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Memorando 

Data:       29 de Junho de 2026 

De:          Programa de Erradicação do Verme da Guiné, The Carter Center 

Assunto: RESUMO SOBRE O VERME DA GUINÉ N.º 332 

Para:       Destinatários 

 

A qualidade do nosso trabalho no ano passado será julgada pelo verme-da-Guiné. 

                                                                                                   MAKOY Samuel Yibi 

 

PROVISORIAMENTE, MENOS 47% DE VG EM ANIMAIS EM JANEIRO-MAIO DE 2026 

O número global de infeções por VG em animais diminuiu, provisoriamente, em 47%, passando de 462 

(69% contidas) em Janeiro-Maio de 2025 para 247 (57% contidas) em Janeiro-Maio de 2026. A redução 

global é liderada pelos Camarões, que comunicaram 178 infeções animais provisórias (153 cães, 25 gatos; 

67% contidas) em Janeiro-Maio de 2026, e 334 infeções animais (312 cães, 22 gatos; 73% contidas) em 

Janeiro-Maio de 2025. O pico da época de transmissão nos Camarões em 2025 foi de Fevereiro a Julho. 

Angola, que comunicou 70 cães com infeções por VG (44% contidas) em Janeiro-Maio de 2025, até agora 

comunicou apenas 14 infeções confirmadas em cães em Janeiro-Maio de 2026, mas prevê-se que 

comunique várias outras infeções confirmadas em animais a mais em Janeiro-Maio deste ano do que em 

Janeiro-Maio de 2025, após o processamento de outras amostras. Em 2025, Angola detetou infeções por 

VG apenas em Janeiro-Abril (ver Resumo sobre o Verme da Guiné n.º 330, Tabela 2). O Chade, que tem 

transmissão de VG durante todo o ano, com pico de transmissão em Abril-Agosto, comunicou 

provisoriamente 55 infeções por VG em animais (52 cães, 3 gatos; 18% contidas) em Janeiro-Maio de 2026, 

em comparação com 56 infeções animais (49 cães, 7 gatos; 73% contidas) em Janeiro-Maio de 2025. A 

redução menos acentuada do Chade nas infeções por VG em animais entre 2025 e 2026 até ao momento, e 

a menor taxa de contenção das infeções animais em 2026 em comparação com 2025, resultam da eliminação 

de incentivos para a amarração proativa e de deficiências na supervisão em 2025; problemas que o programa 

procura resolver.  

Etiópia, Mali e Sudão do Sul não comunicaram quaisquer infeções por VG em animais em Janeiro-Maio 

de 2026 (ver abaixo). A Etiópia comunicou um caso humano de VG contido em Janeiro-Maio de 2026 (ver 

Resumo sobre o Verme da Guiné n.º 331), em comparação com um caso humano não contido comunicado 

no Chade em Janeiro-Maio de 2025. O Chade não registou quaisquer casos de VG em seres humanos em 

Janeiro-Maio de 2026. 

 

EM SUMA 

A Etiópia retomou a captura, sedação e exame de babuínos selvagens na sua área endémica a 10 de junho 

de 2026, depois de não ter realizado capturas em 2025 e de ter feito três rondas de captura em 2024. O 

Programa de Erradicação da Dracunculíase da Etiópia relatou 2 babuínos com VG emergentes em 2024 e, 

em seguida, 4 casos humanos de VG e 1 gato doméstico infetado em 2025. A Etiópia não detetou nenhum 

cão infetado desde 2023. 
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Mali. O Mali não detetou infeções animais confirmadas por VG em Janeiro-Maio de 2026, em comparação 

com 2 infeções em cães detetadas no mesmo período de 2025. Não detetou um caso humano de VG desde 

2023. Em Janeiro-março de 2026, o programa encontrou uma gestão intestinal adequada do peixe em 84% 

dos 462 lares e em 81% dos 263 vendedores de peixe inquiridos em três dos quatro distritos de Nível 1: 

Macina, Tominian e Djenne. O quarto distrito, Markala, não foi inquirido devido à insegurança. Durante o 

mesmo período, a sensibilização para a recompensa monetária por reportar VG em humanos e cães foi 

medida em 96% das 1560 pessoas consultadas nas áreas de Nível 1 e em 93% das 2137 pessoas nas áreas 

de nível 2. Os rumores de VG em humanos diminuíram de 16 em Janeiro-Março de 2025 para 9 em Janeiro-

Março de 2026, enquanto os rumores de VG em animais relatados foram 113 e 61 nos mesmos dois 

períodos. A insegurança é o principal impedimento para concluir a eliminação de VG no Mali, mas também 

é necessária uma vontade política mais forte.  

O Sudão do Sul não comunicou nenhum caso confirmado de verme da Guiné em humanos ou animais 

entre Janeiro e Maio de 2026; o mesmo que entre Janeiro e Maio de 2025. Estão pendentes amostras de 

alguns pequenos carnívoros selvagens. A época de transmissão atinge o pico entre Junho e Setembro. 

 

PUBLICAÇÕES RECENTES 

O’Connor S, Hopkins D, Cama VA, 2026. Jimmy Carter and Eradication of Guinea worm disease. Emerg 

Inf Dis 32:32-34. 

 

 

 

Nota para os colaboradores: Envie as suas contribuições por e-mail para Adam Weiss 

(adam.weiss@cartercenter.org), até ao final do mês, para publicação na edição do mês seguinte. Os 

colaboradores para esta edição foram: os Programas Nacionais de Erradicação do Verme da Guiné, o Dr. 

Donald Hopkins e Adam Weiss do The Carter Center e o Dr. Anthony Solomon da Organização Mundial 

de Saúde. Formatado por Diana Yu. 

 

Os números anteriores também estão disponíveis no website do Carter Center em inglês, francês e português 

e encontram-se em:  

www.cartercenter.org/GuineaWormWrap-Up                      

As pessoas certas estão a receber o Resumo sobre o Verme da Guiné? 

Lembramos os líderes dos Programas Nacionais de Erradicação do Verme da 

Guiné para garantirem que todas as pessoas apropriadas estão a receber o 

Resumo sobre o Verme da Guiné diretamente, por e-mail. Com a rotatividade 

frequente de funcionários públicos, representantes de organizações parceiras 

e recrutamento de novos funcionários do programa de verme da Guiné, manter 

os destinatários desejados atualizados é um desafio. Aconselha-se a revisão 

frequente de quem está a receber diretamente a newsletter. Para adicionar um 

destinatário, envie o seu nome, cargo, endereço de e-mail e idioma preferido 

(inglês, francês ou português) para Adam Weiss no The Carter Center 

(adam.weiss@cartercenter.org). 

http://www.cartercenter.org/GuineaWormWrap-Up
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Tabela 1. 

Número de casos humanos confirmados em laboratório da doença do verme da Guiné e número de casos contidos comunicados por mês 

durante 2026* 
(Países organizados por ordem descendente de casos em 2025) 

PAÍSES COM 

TRANSMISSÃO DE 

VERME DA GUINÉ 

NÚMERO DE CASOS CONTIDOS/NÚMERO DE CASOS COMUNICADOS 
% 

CONT. 

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAL   

CHADE 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0       0 / 0 N/A 

ETIÓPIA 1 / 1 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0       1 / 1 100% 

SUDÃO DO SUL 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0       0 / 0 N/A 

CAMARÕES 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0       0 / 0 N/A 

MALI 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0       0 / 0 N/A 

TOTAL* 1 / 1 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0       1 / 1 100% 

% CONTIDOS 100% N/A N/A N/A N/A N/A       100%  

*Provisório 

  As células sombreadas a preto indicam meses em que foram comunicados zero casos indígenas. Os números indicam quantos casos foram contidos e comunicados nesse mês. 

  Os números indicam quantos casos foram contidos e comunicados nesse mês.  

Número de casos humanos confirmados em laboratório da doença do verme da Guiné e número de casos comunicados como contidos, por 

mês, durante 2025* 
(Países organizados por ordem descendente de casos em 2024) 

PAÍSES COM 

TRANSMISSÃO DE 

VERME DA GUINÉ 

NÚMERO DE CASOS CONTIDOS/NÚMERO DE CASOS COMUNICADOS 
% 

CONT. 

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAL   

CHADE 0 / 1 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 2 0 / 1  0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 4 0% 

SUDÃO DO SUL 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 1 / 2 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 1 / 2 50% 

CAMARÕES 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 N/A 

MALI 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 N/A 

ETIÓPIA 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 1 / 1 2 / 2  0 / 1  0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 3 / 4 75% 

TOTAL* 0 / 1 0 / 0 0 / 0 0 / 0 0 / 0 1 / 1 3 / 4  0 / 3 0 / 1  0 / 0 0 / 0 0 / 0 4 / 10 40% 

% CONTIDOS 50% N/A N/A N/A N/A 100% 75% 0% 0% N/A N/A N/A 40%   

*Provisório 

  As células sombreadas a preto indicam meses em que foram comunicados zero casos indígenas. Os números indicam quantos casos foram contidos e comunicados nesse mês. 

  Os números indicam quantos casos foram contidos e comunicados nesse mês.  

 


